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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 21-02-2012
N.Refª n.º 42/apd/11

Outras referªs

Lisboa, 26-02-2012
N.Refª n.º 44/apd/11

Assunto: Negligência nos cuidados de saúde na Carregueira
Recebemos um novo pedido de ajuda urgente para um recluso preso na Carregueira, Carlos Alberto Gandaia Parracho, na prisão com o número 287, cujos cuidados de saúde continuam a ser alegada e ostensivamente negligenciados, conforme relato escrito pela filha e que a seguir se reproduz:
“Decorrida que está uma semana após termos conversado sobre o caso da Carregueira onde se encontra o meu pai, a situação encontra-se na mesma.
Mandei um e-mail à diretora do estabelecimento mas até à data não tive qualquer resposta, tentei contactar a dita senhora mas nunca estava disponível.
Telefonei para o estabelecimento e pedi para falar com um responsável dos serviços clínicos afim se saber a razão pela qual o meu pai não foi visto por um médico ao fim de vários pedidos.
Consegui falar com a diretora dos serviços clínicos que muito prontamente se designou a explicar a razão pela qual o meu pai não foi visto. Ao que parece a Médica encarregue do meu pai
encontra-se doente, ao qual perguntei se não teriam outros médicos e como procederiam em casos de urgência. Depois de muito blablabla muito bonito na teoria ficou a promessa de o meu pai ser visto o mais breve possível.
Isto aconteceu na 6ª feira. Sábado fui visitar o meu pai e encontrei-o na mesma, cheio de dores no braço e quase sem o poder mexer. Qual foi o meu espanto quando ele me disse que já estava a receber retaliações pelo simples fato de eu ter intervido em prol do seu bem-estar e saúde. Nessa 6ª feira enquanto eu falava telefonicamente com a diretora dos serviços clínicos o nº 14 (companheiro de cela do meu pai) foi chamado aos serviços clínicos para ser visto pelo médico quando não fez qualquer pedido nesse sentido e encontrava-se bem de saúde enquanto o meu pai que tem andado a pedir para ser visto não foi chamado. Ora se isto não é gozar com as pessoas e com o sofrimento delas trepudiando em cima de todos os direitos humanos que lhe assistem não sei o que possa ser.
 
Estou realmente desesperada e não sei mais o que fazer para que o meu pai pelo menos deixe de ter dores. Pedi ao meu pai para pedir todos os dias para ir ao médico e não descansar enquanto não for. Eu da minha parte ligarei todos os dias para os serviços clínicos para conseguir que seja atendido mas sinto que preciso de uma entidade com mais poder  de acção que possa por fim a esta crueldade humana. Todos erramos e temos que cometer pelos nossos erros mas isto é simplesmente desumano. O meu pai já fala em ferir-se a si próprio para conseguir ir ao medico de urgência, é surreal....
 
Marta Parracho”

A ACED pede a quem de direito que se responsabilize pelos cuidados de saúde adequados ao caso.
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento
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